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RESUMO

Este trabalho teve por objetivo avaliar a infestação de  Bemisia tabaci (Genn) biótipo B e de
Caliothrips phaseoli (Hood.) em quinze genótipos de feijoeiro em condições de campo. Os
genótipos utilizados foram: IAPAR 31, Rosinha G2, Jalo precoce, Pérola, IAC Harmonia, Gen
99TGR110, Gen 99TG2868, Gen 99TGR3416, Gen 99TG3450, Gen 99TG823, Gen 99TGR609, IAC
Jaraguá, Gen 95A10061531, Gen 99TGR3114 e Gen 96A1473153V2. O experimento foi conduzido
nos meses de maio a julho de 2006, utilizando delineamento de blocos casualizados com 15
tratamentos e quatro repetições. Foram realizadas avaliações semanais totalizando quatro
amostragens, contando-se o número de ovos e ninfas de B. tabaci biótipo B e ninfas de C. phaseli
em dez folíolos. Dentre os genótipos estudados, os menos ovipositados por B. tabaci biótipo B
foram IAC Harmonia, Pérola, Gen TG3114 e Gen 95A10061531, enquanto os mais ovipositados
foram IAC Jaraguá e Gen 99TG3450. As menores infestações de ninfas de B. tabaci biótipo B foram
observadas em Pérola e IAC Harmonia e maior em IAC Jaraguá. Não foi verificada correlação
linear significativa entre temperatura média semanal e número total de ninfas de B. tabaci biótipo
B e C. phaseoli.

PALAVRAS-CHAVE: Phaseolus vulgaris , mosca-branca, resistência de plantas, tripes.

ABSTRACT

INFESTATION OF BEMISIA TABACI (GENN.) BIOTYPE B (HEMIPTERA: ALEYRODIDAE)
AND CALIOTHRIPS PHASEOLI (HOOD.) (THYSANOPTERA: THRIPIDAE) IN BEANS
GENOTYPES. The objective of this work was to evaluated the infestion of the whitefly Bemisia tabaci
(Genn.) B biotype and thrips Caliothrips phaseoli (Hood) in fifteen beans genotypes in field condition.
The genotypes IAPAR 31, Rosinha G2, Jalo precoce, Pérola, IAC Harmonia, Gen 99TGR110, Gen
99TG2868, Gen 99TGR3416, Gen 99TG3450, Gen 99TG823, Gen 99TGR609, IAC Jaragua, Gen
95A10061531, Gen 99TGR3114 e Gen 96A1473153V2 was used. The experiment was conducted from
May to July 2006.The statistical design was randomized blocks, totalizing 15 treatments and four
replications. Evaluation was realized weekly, totalizing seven samplings. The evaluations were
accomplished on a weekly basis by counting B. tabaci biotype B eggs and nymphs and nymphs of
C. phaseoli in 10 leaflets per plot. The less oviposition genotypes by B. tabaci biotype B were IAC
Harmonia, Pérola, Gen TG3114 e Gen 95A10061531, while the most oviposited were IAC Jaraguá
and Gen 99TG3450. The less presence of nymphs of whitefly were observed on Pérola and IAC
Harmonia and the most at IAC Jaraguá. It was observed a negative and non significant linear
correlation between average temperature versus number of silverleaf whitefly and temperature
versus number of thrips was verified.

KEY WORDS: Phaseolus vulgaris , silverleaf whitefly, host plant resistance, thrips.
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INTRODUÇÃO

O feijoeiro pode sofrer o ataque de insetos e ácaros
que afetam a produção antes e após a colheita, sendo
que as perdas causadas variam de 33 a 86% na
produção final (YOKOYAMA, 2006).

O ataque de insetos é prejudicial desde a semeadu-
ra do feijoeiro, passando pelas fases vegetativas e
reprodutivas das plantas, e até após a colheita podem
ocorrer danos aos produtos armazenados (MAGA-
LHÃES; CARVALHO, 1998). Dentre essas pragas desta-
cam-se a mosca-branca Bemisia tabaci  (Gennadius
1889) biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae) e o tripes
Caliothrips phaseoli (Hood 1912) (Thysanoptera:
Trhipidae) que atacam as folhas das plantas.

A mosca-branca B. tabaci biótipo B causa sérios
prejuízos em muitas áreas produtoras do Brasil, atra-
vés da transmissão do vírus do mosaico dourado
(VMDF) e outros vírus (SALGUERO, 1993), doenças es-
sas que limitam a produção do feijão, podendo causar
perdas de até 100% (FARIA; Z IMMERMANN, 1987; FARIA et
al., 1994; CZEPAK et al., 1999), além disso, provocam
danos diretos pela sucção e extração de seiva elabo-
rada (GALLO et al., 2002)

Entre as causas da alta incidência da mosca-
branca estão a expansão da área de plantio da soja,
uma das hospedeiras preferenciais do inseto, a ampli-
ação da época de semeadura e os cultivos sucessivos
e escalonados do feijoeiro com o uso de pivô-central
(VIEIRA et al., 1998).

A seleção de plantas resistentes a mosca-branca
representa uma forma importante de controle vi-
sando reduzir as perdas causadas por esses insetos
(MCAUSLANE, 1996).

Além da mosca-branca, os tripes também são im-
portantes pragas do feijoeiro. A espécie C. phaseoli é
normalmente encontrada em culturas de feijão e ervi-
lha e seus danos diretos são decorrentes da sucção de
seiva sendo que em ataques intensos as folhas tor-
nam-se deformadas, amareladas, secam e caem (GALLO

et al., 2002).
O controle das pragas do feijoeiro tem sido feito

quase que exclusivamente por inseticidas e por con-
trole cultural. PRABHAKER et al. (1985) mencionaram,
entretanto, que características biológicas e
comportamentais dos insetos, como rápido desenvol-
vimento, alta fecundidade e grande capacidade de
dispersão, são fatores que aumentam a probabilidade
de aparecimento de resistência aos inseticidas comer-
ciais de diferentes grupos químicos (PRABHAKER et al.,
1989; DITTRICH et al., 1990). Em razão desse e de outros
problemas causados pelos inseticidas no agroecos-
sistema, métodos alternativos de controle de pragas
vêm sendo estudados.

BOIÇA JÚNIOR; VENDRAMIM  (1986) observaram que a
cultivar Bolinha modificou o ciclo de vida de B. tabaci,

sugerindo a existência de resistência do tipo antibiose.
Nas cultivares Carioca e G-2618 o desenvolvimento
foi favorecido; na linhagem BAT 85 e na variedade
Goiano Precoce ocorreu maior oviposição; e na linha-
gem BAT 63 houve reduzido número de ninfas e
menor preferência para oviposição. FARIA et al. (1998)
ressaltram que trabalhos desenvolvidos em Goiás
levaram à recomendação da cultivar Ônix para cultivo
na época da seca. No Instituto Agronômico do Paraná
(Iapar) foram desenvolvidas algumas cultivares
moderadamente resistente ao vírus do mosaico dou-
rado, como a IAPAR 57 e a IAPAR MD 820. LEMOS et
al. (2003) verificaram que os genótipos Ônix, IAPAR
57, IAPAR 65 e IAPAR 72 foram poucos infestados
pela mosca-branca em condições de campo.

Assim o presente trabalho teve como objetivo estu-
dar a infestação de B. tabaci biótipo B e C. phaseoli em
diferentes genótipos de feijoeiro, procurando encon-
trar possíveis fontes de resistência as esses insetos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado e conduzido no perí-
odo de maio a julho de 2006 em área experimental do
Departamento de Fitossanidade da Faculdade de
Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade
Estadual Paulista (UNESP), Jaboticabal, SP.

O espaçamento de plantio da cultura foi de 0,50 m
na entre linha, com densidade aproximada de 12
plantas por metro linear. Na adubação de plantio
foram utilizados 430 kg.ha-1 da fórmula 04-14-08, em
cobertura 180 kg.ha-1 de sulfato de amônia dividido
em duas etapas, a primeira com 15 dias e a segunda
ao redor dos 30 após a emergência.

O delineamento experimental adotado foi de blo-
cos casualizados com quinze tratamentos correspon-
dentes aos genótipos IAPAR 31, Rosinha G2, Jalo
precoce, Pérola, IAC Harmonia, Gen 99TGR110, Gen
99TG2868, Gen 99TGR3416, Gen 99TG3450, Gen
99TG823, Gen 99TGR609, IAC Jaraguá, Gen
95A10061531, Gen 99TGR3114 e Gen 96A1473153V2
em quatro repetições.

Cada parcela foi constituída de quatro linhas de 4m
de comprimento, com 8 m2 de área total e 4 m2 de área
útil, tendo-se como área total do experimento 384 m2.

As amostragens de incidência de mosca-branca e
tripes foram realizadas semanalmente, (4 avaliações)
após a emergência das plantas (DAE), coletando-se
dez folíolos da parte mediana da planta por parcela
e acondicionando-os em sacos de papel com capaci-
dade para dois litros. Em seguida, as amostras foram
encaminhadas para laboratório e, com auxílio de um
microscópio estereoscópico, foram quantificados o
número de ovos e de ninfas de B. tabaci biótipo B e de
ninfas de C. phaseoli.
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Os dados referentes à contagem do número de
ovos e ninfas de B. tabaci biótipo B e das ninfas de C.
phaseoli em plantas de feijoeiro foram submetidos à
análise de variância pelo teste F, e as médias separa-
das pelo teste de Tukey. Para analise, os dados origi-
nais foram transformados em (x + 0,50)1/2.

A variável climática temperatura média semanal
foi correlacionada com o número total de ninfas de
mosca-branca e número total de ninfas de tripes, atra-
vés de uma análise estatística do tipo regressão linear.
Não foram considerados os dados referentes à precipi-
tação pluviométrica devido aos baixos valores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificaram-se diferenças significativas aos 21,
28, 35 e 42 dias após a emergência das plantas (DAE)
para o número médio de ovos de B. tabaci biótipo B
(Tabela 1).

Na avaliação realizada aos 21 DAE, destacou-se
o genótipo IAC Jaraguá como o mais ovipositado, com
média de 62,2 ovos em dez folíolos amostrados, e com
menor preferência para oviposição destacaram-se os
genótipos IAC Harmonia, Gen 99TGR110, Gen
TGR3114 e Pérola, com médias de 17,5; 21,7; 23,7 e 24,
respectivamente.

Aos 28 DAE, observa-se que o genótipo IAC Jaraguá
continua sendo o mais preferido pela mosca-branca

para oviposição, com 74,0 ovos em média, e os
genótipos Gen 95A10061531, Gen TGR3114, Rosinha
G2, Gen 99A1473153V2, Gen 99TG883, IAC Harmo-
nia, Pérola e Gen 99TG2868 os menos preferidos para
oviposição pela praga com 5,5; 5,5; 5,7; 6,0; 6,2; 6,5; 7,5
e 7,5 ovos, respectivamente.

Para a avaliação aos 35 DAE, observa-se que
ocorreu diferença significativa entre os genótipos
estudados, sendo a maior oviposição no genótipo
Gen 96A1473153V2, com 31,2 ovos em média,
enquanto que os genótipos IAC Harmonia, Gen
95A10061531, Gen TGR3114, Pérola e Rosinha G2
comportaram-se de forma contrária, apresentan-
do menores oviposições com 0,7; 1,5; 4,2; 5,2; e 5,7
ovos em média, respectivamente, nos dez folíolos
avaliados.

BOIÇA JÚNIOR et al. (2000), observando a interação
de variedades de feijoeiro com adubação e uso de
inseticidas no controle da mosca-branca na safra
“de inverno”, encontraram baixas infestações de
ovos e ninfas dessa praga, constatando maiores
infestações entre 14 e 28 dias após a emergência das
plantas.

Aos 42 DAE, destacou-se o genótipo Gen
99TG3450 como o mais suscetível, com 19,0 ovos em
média, enquanto que os genótipos menos preferidos
para oviposição foram Gen 95A10061531, Pérola e
Gen 99TGR609 com 1,2; 1,7 e 2,0 ovos, respectivamente,
nos dez folíolos analisados.

Tabela 1 - Média do número de ovos de Bemisia tabaci (Genn.) biótipo B em dez folíolos, obtidos em 15 genótipos de
feijoeiro, em quatro amostragens, Jaboticabal, SP, 2006.

Genótipo Dias após a emergência das plantas1,2

    21 dias       28 dias     35 dias     42 dias

1- IAPAR 31 40,0 ± 7,4 ab 60,5 ± 16,9 ab 15,2 ± 6,4 ab 10,7 ± 4,3 ab
2- Rosinha G2 29,5 ± 5,7 ab   5,7 ± 2,5 d   5,7 ± 1,2 d   4,7 ± 1,3 ab
3- Jalo precoce 30,7 ± 5,7 ab 21,7 ± 6,2 bcd   8,7 ± 4,3 bc   6,0 ± 1,7 ab
4- Pérola 24,0 ± 3,5 b   7,5 ± 3,4 d   5,2 ± 1,8 d   1,7 ± 0,5 b
5- IAC Harmonia 17,5 ± 2,7 b   6,5 ± 1,5 d   0,7 ± 0,5 d   3,5 ± 1,8 ab
6- Gen 99TGR110 21,7 ± 2,5 b 14,5 ± 4,9 cd   7,2 ± 2,5 bc   7,5 ± 2,5 ab
7- Gen 99TG2868 30,7 ± 3,8 ab   7,5 ± 2,5 d 10,7 ± 2,8 bc   8,2 ± 3,8 ab
8- Gen 99TGR3416 39,7 ± 5,4 ab 17,2 ± 6,6 bcd 15,5 ± 4,3 ab   9,7 ± 4,0 ab
9- Gen 99TG3450 49,2 ± 11,9 ab 59,7 ± 20,9 abc 23,0 ± 5,3 ab 19,0 ± 4,1a
10- Gen 99TG883 41,0 ± 10,0 ab   6,2 ± 1,4 d   9,0 ± 1,4 bc   3,0 ± 1,5 ab
11- Gen 99TGR609 39,0 ± 10,7 ab 16,0 ± 4,3 cd   9,0 ± 1,3 bc   2,0 ± 1,1 b
12- IAC Jaraguá 62,2 ± 7,3 a 74,0 ± 9,5 a 26,0 ± 15,6 ab 16,7 ± 13,4 ab
13- Gen 95A10061531 27,7 ± 5,9 ab   5,5 ± 2,2 d   1,5 ± 0,5 d   1,2 ± 0,6 b
14- Gen TGR3114 23,7 ± 5,9 b   5,5 ± 1,3 d   4,2 ± 1,4 d   4,0 ± 1,1 ab
15- Gen 96A1473153V2 26,0 ± 6,2 ab   6,0 ± 2,1 d 31,2 ± 22,6 a   4,7 ± 2,5 ab

F (Tratamentos)   2,87**   9,09**   2,28*   2,35*
C. V. 19,97 35,54 48,44 45,61

1- Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
2- Para análise os dados foram transformados em (x + 0,50)1/2 .
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TOSCANO et al. (2002), estudaram a oviposição de
adultos de B. tabaci  biótipo B em tomateiro e CAMPOS

et al. (2005) em algodoeiro, observaram que essa
praga tem preferência por oviposição em plantas
com 30 dias após a emergência, preferindo folhas
mais novas. JESUS et al. (2006), avaliando a não-
preferência para oviposição da mosca-branca em
dezenove genótipos de feijoeiro em condições de
campo, também observaram que é nesta fase de
desenvolvimento das plantas (ao redor de 30 dias)
que a praga realiza maiores oviposições. Observan-
do os diferentes autores com suas respectivas pes-
quisas, podemos destacar também a maior preferên-
cia da praga em ovipositar na planta nesta idade no
presente trabalho.

Essa maior oviposição nesta época provavelmen-
te ocorre devido o inseto encontrar constituição quí-
mica e/ou morfológica mais favorável em razão da
idade da planta (WALKER; PERRING, 1994), além dos
estímulos envolvidos entre o inseto e a planta (LARA,
1991).

Para os dados referentes a ninfas de mosca-bran-
ca, verificam-se diferenças entre os genótipos aos 28
DAE e 42 DAE (Tabela 2).

Na a avaliação realizada aos 21 DAE, observa-se
que os genótipos estudados não diferiram entre si,
mas destacam-se os genótipos IAPAR 31, Jalo Precose,

Gen 99TGR3416, Gen 99TG3450, Gen 99TGR609 e
Gen 96A1473153V2 que não apresentaram infestação
da mosca-branca. Já o genótipo Gen TGR3114 mos-
trou tendência de maior preferência para infestação
da praga com 15,2 ninfas em média.

Na avaliação do número de ninfas aos 28 DAE,
visualiza-se diferença entre os tratamentos, sendo
que o genótipo IAC Jaraguá comportou-se como o
mais suscetível a infestação da praga, com 68,2 ninfas
em média, os genótipos Gen 95A10061531, Gen
96A1473153V2, Pérola, Gen TGR3114 e Jalo Precoce
comportaram-se como os menos preferidos, com 5,0;
5,2; 7,2; 8,5 e 9,2 ninfas em média, respectivamente,
nos dez folíolos avaliados.

Aos 35 DAE não houve diferença entre os trata-
mentos, mas pode-se, contudo, destacar a tendência
de maiores infestações nos genótipos IAPAR 31 e Gen
96A1473153V2, ambos com 20,7 ninfas de mosca-
branca em média, e os genótipos IAC Harmonia e Gen
TGR3114 com tendências de menores infestações
com 2,2 e 4,2 ninfas de mosca-branca em média,
respectivamente.

Em relação aos dados de ninfa aos 42 DAE, o
genótipo IAC Jaraguá manteve-se como o mais susce-
tível à infestação da mosca-branca, com 17,2 ninfas
em média, e o genótipo IAC Harmonia o mais resisten-
te, com 0,7 ninfas em média.

Tabela 2 - Média do número de ninfas de Bemisia tabaci (Genn.) biótipo B em dez folíolos, obtidos em 15 genótipos de
feijoeiro, em quatro amostragens, Jaboticabal, SP, 2006.

Genótipo Dias após a emergência das plantas1, 2

  21 dias      28 dias    35 dias     42 dias

1- IAPAR 31   0,00 ± 0,0 34,7 ± 8,5 abc 20,7± 12,6 13,2± 9,0 ab
2- Rosinha G2   1,00 ± 1,0 14,0 ± 1,4 bc   5,2 ± 5,0  2,5 ± 0,6 ab
3- Jalo precoce   0,00 ± 0,0   9,2 ± 3,3 c   6,2 ± 3,6   4,0 ± 1,4 ab
4- Pérola   0,25 ± 0,3   7,2 ± 3,3 c   6,0 ± 1,9   3,2 ± 1,3 ab
5- IAC Harmonia   1,75 ± 1,1 13,7 ± 1,6 bc   2,2 ± 2,4   0,7 ± 0,5 b
6- Gen 99TGR110   0,75 ± 0,8 29,7 ± 2,3 abc   8,5 ± 6,1   8,5 ± 4,3 ab
7- Gen 99TG2868   0,50 ± 0,5 23,2 ± 1,5 abc   6,7± 5,4   8,5 ± 1,4 ab
8- Gen 99TGR3416   0,00 ± 0,0 31,2 ± 6,5 abc 18,0 ±  19,6   5,2 ± 2,0 ab
9- Gen 99TG3450   0,00 ± 0,0 46,2 ± 16,2 ab 26,0 ± 8,2   6,7 ± 3,0 ab
10- Gen 99TG883   5,25 ± 5,3 23,5 ± 2,4 abc   5,7 ± 3,4   3,7 ± 1,7 ab
11- Gen 99TGR609   0,00 ± 0,0 17,7 ± 3,3 bc 11,2 ± 2,8 10,5 ± 3,9 ab
12- IAC Jaraguá   3,00 ± 1,6 68,2 ± 5,9 a 18,7 ± 18,0 17,2 ± 2,1 a
13- Gen 95A10061531   0,75 ± 0,8   5,0 ± 5,5 c   8,7 ± 4,6   2,5 ± 0,6 ab
14- Gen TGR3114 15,20 ± 14,9   8,5 ± 1,1 c   4,2 ± 3,4   3,2 ± 1,3 ab
15- Gen 96A1473153V2   0,00 ± 0,0   5,2 ± 15,8 c 20,7 ± 1,5   4,2 ± 2,0 ab

F (Tratamentos)     0,91NS   5,62**    1,75NS   2,09*
C. V. 102,50 33,21 47,50 45,80

1- Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
2- Para analise os dados foram transformados em (x + 0,50)1/2 .
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Com relação ao número médio de ninfas de C.
phaseoli em dez folíolos em quatro avaliações, obser-
va-se que não ocorreu diferença entre os genótipos em
nenhuma avaliação realizada (Tabela 3), mas no

geral destaca-se a tendência de menor ocorrência do
inseto nos genótipos IAC Harmonia e Gen 99TG2868
e maiores tendências de infestações nos genótipos
IAC Jaraguá e Gen TGR3114.

Tabela 4 - Média do número de ovos e ninfas de B. tabaci (Genn.) biótipo b e de ninfas de Caliothrips phaseoli (Hood.) em
dez folíolos, obtidos em 15 genótipos de feijoeiro, na média de quatro amostragens, dos 21 aos 42 DAE, Jaboticabal, SP,
2006.

Genótipo Ovos de B. tabaci biótipo B Ninfas de B. tabaci biótipo B Ninfas de C. Phaseoli

1- IAPAR 31 31,6 ± 11,6 abc 16,7 ± 7,2 ab 28,0 ± 10,6
2- Rosinha G2 11,4 ± 6,0 cd   5,7 ± 2,9 ab 28,7 ± 9,9
3- Jalo precoce 16,8 ± 5,8 bcd   4,9 ± 1,9 ab 26,5 ± 11,6
4- Pérola   9,6 ± 4,9 d   4,2 ± 1,6 b 24,1 ± 5,4
5- IAC Harmonia   7,1 ± 3,9 d   4,6 ± 3,1 b 22,4 ± 3,8
6- Gen 99TGR110 12,8 ± 3,4 cd 11,9 ± 6,2 ab 34,0 ± 10,3
7- Gen 99TG2868 14,3 ± 5,5 cd   9,8 ± 4,8 ab 22,7 ± 8,8
8- Gen 99TGR3416 20,6 ± 6,6 abcd 13,6 ± 7,0 ab 34,1 ± 11,3
9- Gen 99TG3450 38,4 ± 9,6 ab 19,8 ± 10,4 ab 26,3 ± 8,6
10- Gen 99TG883 14,9 ± 8,8 cd   9,6 ± 4,7 ab 30,4 ± 5,4
11- Gen 99TGR609 16,5 ± 8,0 cd   9,9 ± 3,7 ab 23,3 ± 7,6
12- IAC Jaraguá 44,5 ± 13,8 a 26,8 ± 14,3 a 38,9 ± 10,0
13- Gen 95A10061531   9,0 ± 6,3 d   5,4 ± 2,2 ab 35,8 ± 9,5
14- Gen TGR3114   9,4 ± 4,8 d   7,8 ± 2,7 ab 38,6 ± 4,9
15- Gen 96A1473153V2 17,0 ± 6,8 bcd   7,6 ± 4,5 ab 30,9 ± 8,2

F (Tratamentos)   6,88**   2,21*   1,27NS

C. V. 23,28 35,03 18,04

1- Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
2- Para análise os dados foram transformados em (x + 0,50)1/2

.

Tabela 3 - Média do número de ninfas de Caliothrips phaseoli (Hood.) em dez folíolos, obtidos em 15 genótipos de feijoeiro,
em quatro amostragens, Jaboticabal, SP, 2006.

Genótipo Dias após a emergência das plantas1

    21 dias      28 dias     35 dias    42 dias

1- IAPAR 31   9,25 ± 5,6 50,25 ± 19,4 42,00 ± 20,2 10,50 ± 2,4
2- Rosinha G2 11,00 ± 3,0 53,50 ± 5,4 35,75 ± 12,7 14,50 ± 4,3
3- Jalo precoce   3,75 ± 1,4 48,50 ± 8,2 44,25 ± 35,7   9,50 ± 2,8
4- Pérola 19,25 ± 7,4 17,25 ± 5,3 40,25 ± 10,6 20,25 ± 4,6
5- IAC Harmonia 16,50 ± 5,3 32,75 ± 13,5 23,00 ± 9,4 17,25 ± 1,5
6- Gen 99TGR110   6,25 ± 1,8 45,00 ± 14,6 53,25 ± 16,9 31,50 ± 14,5
7- Gen 99TG2868   8,25 ± 3,1 19,75 ± 3,2 48,25 ± 19,8 14,50 ± 2,9
8- Gen 99TGR3416   7,50 ± 1,6 50,75 ± 17,6 54,75 ± 15,0 23,25 ± 6,2
9- Gen 99TG3450 10,25 ± 1,9 44,00 ± 14,6 38,00 ± 22,1 13,00 ± 5,6
10- Gen 99TG883 21,75 ± 13,8 36,00 ± 8,1 43,00 ± 15,3 21,00 ± 6,5
11- Gen 99TGR609   4,75 ± 0,9 41,75 ± 16,0 25,50 ± 12,3 21,25 ± 4,4
12- IAC Jaraguá 26,75 ± 9,0 55,00 ± 14,8 56,75 ± 15,1 17,25 ± 5,8
13- Gen 95A10061531 19,25 ± 3,1 63,00 ± 11,8 31,25 ± 11,2 29,50 ± 13,3
14- Gen TGR3114 27,25 ± 8,3 36,75 ± 18,0 43,75 ± 10,1 34,00 ± 9,1
15- Gen 96A1473153V2 29,75 ± 9,0 53,50 ± 15,7 24,25 ± 7,7 14,75 ± 1,8

F (Tratamentos)   2,58NS   1,14 NS   0,63 NS   1,21 NS

C. V. 38,14 31,06 38,11 33,12

1- Para análise os dados foram transformados em (x + 0,50)1/2 .
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Esses dados são semelhantes aos de BOIÇA JÚNIOR et al.
(2005) em que esses autores avaliaram a interação de óleos
vegetais com inseticida no controle de Thrips tabaci  (Lind.)
no genótipo Carioca e encontraram valores baixos de
ninfas e adultos da praga nes sa mesma época de cultivo.

Analisando-se os valores médios das avaliações
realizadas para o número de ovos e ninfas de B. tabaci
biótipo B e ninfas de C. phaseoli, independente da data
de amostragem (Tabela 4), verificam-se diferenças
para o primeiro e segundo parâmetro (ovos e ninfas de
mosca branca). Com relação ao primeiro, observa-se
que o genótipo IAC Jaraguá foi o mais preferido pela
mosca-branca para oviposição, com 44,5 ovos em
média, enquanto que os genótipos IAC Harmonia,
Gen 95A10061531, Gen TGR3114 e Pérola foram os
menos preferidos para oviposição da praga, com 7,1;
9,0; 9,4 e 9,6 ninfas em média, respectivamente, nas
quatro avaliações realizadas.

Em relação ao número médio de ninfas de mosca-
branca nos genótipos estudados, observa-se diferen-
ça significativa entre os tratamentos, sendo o genótipo
IAC Jaraguá o mais infestado pela praga, com 26,8
ninfas de média, e os genótipos Pérola e IAC Harmo-
nia os de menores infestações, com 4,2 e 4,6 ninfas em
média, respectivamente.

Para o número médio da infestação de ninfas de C.
phaseoli observa-se que não ocorreu diferença, porém
destaca-se uma maior tendência de infestação no
genótipo IAC Jaraguá, com 38,9 ninfas, já o genótipo
IAC Harmonia comportou-se de forma contrária,
apresentando tendência de menor infestação, com
índice de 22,4 ninfas em média.

Pela análise de regressão linear entre a temperatura
média (Tm) e o número de ninfas de B. tabaci biótipo B
(Nn) e ninfas de C. phaseoli (Nt), verificam-se correla-
ções lineares negativas não significantes entre Tm
versus Nn (y = 4,6764 +0,64x, R = - 0,118 ns) e Tm versus
Nt (y = 4,8228 + 0,023x, R = - 0,344ns), indicando que a
temperatura média não acarreta diminuição na
infestação das pragas estudadas. TOMASO (1993), estu-
dando o potencial de infestação de B. tabaci biótipo B no
feijoeiro em função de plantas hospedeiras e condições
climáticas, encontrou dados diferentes a esses apre-
sentados, mostrando que a variável climática tempera-
tura influencia na flutuação populacional da praga.

CONCLUSÕES

- Os genótipos menos ovipositados pela B. tabaci
biótipo B foram IAC Harmonia, Pérola, Gen TG3114
e Gen 95A10061531, enquanto os mais ovipositados
foram IAC Jaraguá e Gen 99TG3450.

- As menores infestações de ninfas de B. tabaci
biótipo B foram observadas em Pérola e IAC Harmo-
nia e a maior em IAC Jaraguá.

- Não foi verificada correlação linear significativa
entre temperatura média semanal e número total de
ninfas de B. tabaci biótipo B e C. phaseoli.
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